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RESUMO 

Vistos em conjunto, os vetores de estudos praticados no Brasil que se apresentam como 

Economia Política da Comunicação não constituem uma verdadeira unidade teórica, nem mesmo de 

método ou até de objeto. No limite, trata-se de dizer que, em alguns casos, fica difícil afirmar que o 

estudo apresentado se configura como de EPC, pois em nenhum aspecto remete suas perspectivas ou 

fundamentos a qualquer elemento de identificação com a Economia Política. Isso para não falar 

daqueles estudos que, se apresentando como EPC e habitando diferentes espaços institucionais do 

subcampo, basicamente vivem de atacar sistematicamente quaisquer elementos que indicariam uma 

correlação com a Economia Política (o que é, evidentemente, diferente de uma disposição crítica). 

Agora, mesmo num vetor como aquele constituído em torno da obra de César Bolãno (2000, 2004, 

2015), em que é possível reconhecer bastante coesão e que, por isso mesmo, merece ser apontada 

como uma escola (SANTOS; FIGUEIREDO; BASTOS; no prelo), seus fundamentos teóricos e de 

método ao final se difundem com diferenças nos resultados particulares. Isso porque, a rigor, a própria 

montagem da alternativa marxista completa às Teorias da Comunicação, que é o que Bolaño buscou 

expor nos termos de uma Economia Política da Comunicação, se fez a partir daquelas duas estratégias 

metodológicas definidas na base da sua obra principal, a saber: derivacionismo e regulacionismo. 

Se é verdade que elas não se constituem em antípodas absolutos, visto que dispõem de 

fundamentos e perspectivas em comum, é preciso reconhecer que também não são totalmente 

convergentes. Até porque elas foram mobilizadas para lidar com momentos específicos do objeto, 

conforme o caminhar da investigação, do abstrato ao concreto, e respondem a particularidades. O fato 

de que as pesquisas em EPC que constituem o vetor em torno da proposta de Bolaño seguiram 

principalmente a perspectiva organizada pela estratégia regulacionista precisa ser reconhecido como 

uma manifestação não só da precedência no subcampo de particularidades num plano mais concreto, 

mas porque os postulados desenvolvidos a partir da estratégia derivacionista, além de trazerem 

dificuldades marcantes, dada o caráter evidentemente mais abstrato deste momento da investigação, 

são por isso mesmo dados como imutáveis, nada passíveis de discussão, aprofundamento, 

reelaboração. Além de gerar, no fim das contas, um conjunto razoável de pesquisas que já não se dão 

ao trabalho de evidenciar as ligações do abstrato ao concreto, ignorando solenemente esse aspecto 

fundamental. 

Noutro sentido, o que temos proposto para a EPC (BASTOS, 2019, 2021, 2022a, 2022b, 2023, 

2024, 2025; BOLAÑO; BASTOS, 2020) é uma atenção mais dedicada justamente ao caminho 

dialético que vai da essência à sua aparição, ressaltando, inclusive, que é insuficiente qualquer 

abordagem que, em oposição às limitações dos estudos concentrados no concreto sem fundamento, 

se focam em identificar a essência sem entender que ela necessariamente visa aparecer. E que as 

relações entre aparência e essência são contraditórias, bem como cada momento é contraditório em 

si mesmo. Isso nos leva, por exemplo, a reconhecer que uma dimensão decisiva de nossa época como 

a crise não pode ser resumida à equação regulação-crise-regulação, mas que esta, como bem se lê na 

obra de Bolaño, resulta de interversões das contradições fundamentais. Atentar para isso exige 

reconhecer que o mote decisivo desta crítica dialética que surge no interior da EPC é o trabalho do 

negativo. Hoje temos mais condições de saber que as ondas concêntricas que desembocaram no vetor 

da EPC que se organiza em torno da obra de Bolaño se originam do desdobramento da posição 
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dialética de Adorno nas querelas sobre o positivismo nas Ciências Sociais alemãs, que levaram até a 

perspectiva da Nova Leitura de Marx e daí para diferentes resultados, como a derivação (BASTOS, 

2025). Em dois trechos específicos da Dialética Negativa, obra decisiva de Adorno (2009), 

encontramos motivos para indicar as contradições da Indústria Cultural como o soterramento do não-

idêntico em nome da identidade (equivalência) promovida pelo valor de troca – e, daí, a uma 

perspectiva sobre a crise. Esse encaminhamento indica até onde as novas expectativas de dourar a 

pílula do capital pode nos levar. 
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